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O presente estudo busca refletir sobre o caráter arbitrário de impo-

sição e legitimação de um determinado modelo de língua a ser ensinado/ 

aprendido na a escola, que acontece pela violência simbólica por meio do 

preconceito linguístico. Desta forma, o objetivo deste artigo é analisar a 

questão do preconceito linguístico enquanto forma de manifestação à vio-

lência simbólica no contexto do ensino de língua portuguesa. Nossa pes-

quisa terá caráter bibliográfico e buscará investigar como a violência sim-

bólica se manifesta nas instituições escolares, bem como as possíveis im-

plicações desta no processo de legitimação da escola enquanto espaço de 

reprodução das desigualdades sociais. Os referenciais teóricos escolhidos 

para a realização desta pesquisa formularam teorias sólidas para explicar 

a manifestação dessa violência na esfera escolar. 
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